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Conferencia do prof. Wilson G. Smillie 
(Director du lnstitnto tle Hygiene 
'!Ia Faculc\;!1\e de M ed icinu de S;~lO 
Paulo). 

Exis~encia e di,sseminação do ancylos­
toma dluodenale no Brasil. 

'Ha muitos anno1S1 ifllle o Ant..-ylostonu• 
duodJennle foi ob.s'crv~Hlo no Brasi·I, tnas 
sua disscminaçfto ,pelo pa.iz ou a tf.re­
quen'Cia com que é encontrado a.inda nãv 
foram 'PPS'qu i1sadas. 

Visto o A. duodt"nnle 'Ser nnaio.r e sua 
ac~fto sobre a. 11nl'mbrana tnueosa intes­
tinal soer 'muito 1mais noüiva que a do 
NP<".:Jtor anu~rit•nnus é '(}e grandt' impor­
t:IOIC'ia conlhL'C.Pr~Re qual a. frpqueneia con1 
que 'é olH~Prvado, 1pois a uneina.riosp {• 
qua:si ·que uni,versal entre a 'J)opulação 
rural no Brasil}. 

·E/ verdade que se r~m·pr·cgam lTIC'thodos 
s:emelhantPs 1le tratarnento e de ·pror)lhy­
Iaxia .contra <:.Ln11Jos os ,J)a.ra.sitas. ·p.are­
eendo o assurnv1to tler ma·itlr im,por:ta.neia 
~·.ciPntifica que ,pra..ti.ca .. 1No1ssas Pl'S'(}uisas 
\lcmon,s:traram Pnirc·ta·nto ser o A. duo­
dt"nule 3 a 4 vezps n1ais nocivo, e muito 
tnais rcsistentp aos 1v,ennifug•os de que o 
NP<"ntor. {) ancyiostomo s6 \foi encontra­
do e'm c~rtas localhla·:lcs no Brw~il, e se 
foT P10SS1Vel ,restringirmoH sua lt1is·semi­
naçã·o IPt'·'lo uso de ·certos 1ncios muito 
simplc,s, jul,ga.mofJ não terem sido vãs 
as nossas ,pe,squisas. 

Antigam.ente a differenciaQã.o entre (J 

A. duod(•nalr e o N. nnu~ricnnus era ·um 
pro~Coesso 1noroso c diflfi:ci'l, usand~o-~~e co­
mo índice os ICaracterü-;tilcos nlicroseo­
picos dos vern1eS1• Gra·ças aos tra.ba..lhos 
·do "Malaya Boarrll", 1po.ssui·mos hoje U1TTI 

methodo 'di' <Hllferencia:ção macroscopica 
facil e ra]lido. qure sim!lliüca muito essas 
pE:squizas. Como aecr{'S·CCntamos alguns 
pormenores aofi methodos empreg-ados 
pt:-la "Malaya Board", julgamoiS de in­
teresse dar uma breve dlcscri'pção dos 
mes~mros. 

Os verm·es ao serem remo,vitlos das fe­
zes lavadas. devem ser pas,sados rem ai-

eool ferVt'ndo, a- 6[) o/o, a fim (}(-. tornar 
rnnis: 1disiinctos todos O·S seus earaete,ris­
ticos. l-iJste IJroces.so nf'to 1é ab~n1uta.me.ute 
n0cessario n1as ten1 valor para ,princi­
pi<:vntles. 

As principal'S diflfl:renças a notar S'ão 
:.ts SIE'1guint('s: 

Ant.•ylostontn tlllotlt~na le ft"ntea 

Tnnu1nbo. 11J' um pouco nu-ü~ comprido 
o ilnuito mais gro1sso que o 
do Nt•t•a1or. 

11"''órrn.a sernp.rc un1a curva 
tnais ou n1,enos accentua,da, 
»c>melhante ú da letra C. 

l1!xtrt"rnidatl('l ,A extrelnidade ,posterior ter­
po~tt ... rior. nlina en1 u1ma ponta grossa. 

('or. 

'flt""xturn. 

Branca, t entlo ás v·ezes uma 
pi'nta preta na r0gião eso­
pha~giana. ,Fre,quentemente 
oh~er·va-se sa nguc fresco no 
tracto intestinal do verme. 

Fazendo-se rolar 0 verm·e 
sob uma agulha, nota-s.e 
uma resistencia como d:e 
ca.rtila,gem. 

N t~t·n to r :un{"-ric.un'us fe-JuPn. 

11}' um pouco lmais curto e 
nota.velmpnte mais delgado 
que o t1o nncylostomn. 

1A:presenta a 'fórma 1tle um 
rs d,e,vido á curva posterior 
da ,cabeça. 

A extremidade posteri-or va.e 
a.Jinan,do a1té terminar em 
llima ,!J'o,nta delgada. 

Parda. Qnasi nunca 'Se ob­
serva sangue no tra.cto in­
tl'stinal do verme 

Nota-se que o vcnne é mol­
le quando corrnprimiJo com 
uma agulrha. 
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Os caraC'teristicos acjtna :tpplieam-se 
tanto ·.:Ls fe-mt'af: >C'Otno aos macho~. com 
as seguintrs •1iffercnças. 

'Pnmnnho. 

Mn<--ho 

O nuey1os1onut macho é .m·ui­
to ma;or que o n~t·ntnr. 

,_\. fúr.ma (o quasi t'xacta­
rnente n d(• un1. prego - ft~ 
Vt·zt.~s leVf'mt.•ntC" rt:"curvaUa 
('ffi fórnut dt~ C. 

l"~jxf"N"tnid.tult""Terntina en1 un1a ho]s.:t 
ltOMtt--rior. :llH•rta !i st•nlelhan<::t da~ 

peta!as (lf~ tnna ílor 

(·or .. 

lílentica fi tla ft~nu::•a. 

ll:u•Jao - X..-«":ttor 

ll~J:to tn.enor qu~· o an«"y­
lo1don~:t. :\ día_g-nost· pode 
~y· f(~Íta quasj f-'(·Ill~)l.t' S(J 

.por t•:-:tt· ponto. 

Ten1 S(·mJH"f' a für:ma df' nn1 
S dt->vido {L curva. dor:-:ai 
earacteristica >t.Ja calw~a. 

"'l,<>rrnina pot· u~ma bo!~a fe­
<-hada á St·tnr·~llatH;a dt· uma 
flor f'm botão. 

~~lo en u tneramog· os c a ra;<:~t('ri~t ieos 
mit>roscopic-,,s dt-> tJlLf.prt_·nC'i:u;;:-to porqtH' 
~·Iles .~ã,.o ba~tan.t,. <·r,nhP(~lU.oB t' sf"to usa­
düs ape-nas para. ('O li fi rn1a r os resu I ta dos 
do pxamf· maero~eop:eo. 

Com algutna prat:va torna-:"t' lWS~·dvt·l 
1LfferPnÇar ra,pi.dallh'Tlte as dua~ t'Slh'­
pks uma d'• outra, dt• n1odo qu~· 10.000. 
Vf•rtnf'·~ convt·nien~lt·nH·nte pn.'varaU.os llO­
d(•rf"uJ St'r t'la~sif:,·:t lo~ t·1n urna hora. 
~t·nl wm unh-o erro. A Uiagnost• nunca 
dPVl' st·r hasl•atl:t nun1 unico ponto tlt• 
~1ifft•renci~H:ão. tna:-; rt·sultar da <·o~pa­
r:u.;ão tle t(Hlos us que fort•m C(IHht·-c!do~. 
Os pontos mais valiosos dt• difft:rt·ne:a­
çf'to •!:lâo. •o t~LnHlnho t:• a fórnta caraeh•­
r!&tica. 

O uso '-1o nH·t·h-nllO ·th' (liffpr~·nc:a~fLo 
n1aeroscopka dos vt·rtnE'R n1uito Lu·ili­
tou os n1,.&sos t·studos quanto ú t'Xi~­
t(·ncia. e di~se·n1ina(:fto do Anc-ylostonan 
doud .... n:tlt"' no BrasiL ~ão fizt:nlo:-; e:-:tudos 
(·S-peeia~s sohrt> t•Stt'S pontos, sim.ph·~·­
mente incluin1ol-os no curso Ue •outro 
trabalho. Olx-'ervamos a influencia da 
edade. sexo, naciona lida.dP. g-e•nt>ro df' 
trabalho. modo de ·vida. na.tureza. do solo 
e Bituação ~g-e-ographica. sobrP a lJ'Or­
centa.g<'m Jo .~. duod .. uult'. Estamos ha­
ha.bilitados para prvvar qut~ os factorc-s: 

edadt•, sf•xo. na.turt•za do solo. modo de 
vida. e bc'nPro de trabalho. arwzar dP 
c-x.Prcen•m grandt~ infltu•ncia ~ohr(' a in­
ft.'-e<;fio unclnaric:t total, n:-to n1o•lificam 
as ·prupon;õt::-~ relati.vas f'·ntre nn~viDHto­
nut e n~t·n.tor . .:\':io notan1os qut: haja 
in1n1unidadf.'" tle ra<.;a {L ancylo:-'-tomose. 
porqut: ~rupos dC' Jh'S~oas quer tl~· raça 
t~t·anea, prt·ta, ama:rPl!a ou vPrmPlhn. 
quan.t.1o f'Xpn:-:.tds fi inft·t·c.;ào, ~;-tu t·gu:tl­
meTitP infr·:-:tados Jtt·lo.s Vt·rm~·~. Ht·lat.:'­
r ... ·nlo~ ah~1lxo algtnnas t>Xperit·ncias que 
dii.o tli!-'.s;; pt·ov:ts patl'll tes. 

Entr(~tanlo oh~(·rvamu~ dois facton·g, 
a nacionalid:ldt• t· a sltuaçtto geog-raph;­
(';l, í!lh' mnito Tl\(l.tJif;eatn a propon;ão 
•' 11 t t't· :nu•yluH•OIIt:t , .. llt"t":tfor .. 

J)>r. Da.rling; j{t ob~t·rvou que n nnc:-y­
lu~toaun duodt•nult ... (~ a un('i•naria rnai::t 
fr\·qut·nlt'lrwnlt' t:lleontr·alla na Europa 
.:\tvridi('nal. Haixa ltalia. E~·1anha. Por~ 
1 ug-a.l. bt·tn ·como no J·~t.:;ypto. p na Pt>r­
~:a .. xa C'ltina "' uo J:lpüo quagi qu(' sú 
.<-::t· olt:---1(' r v a o \,. duotlt•u:tlt•. O nt"t•ntor 
:uau•ri•·nnus t• orig<llario da Aft·ica Cen­
tr<:l. :!"O!I··;t. t••tn St' ('s;,alhado por Ct•y:ão, 
1ntlia ·Ori ... ·ttl:tH 1' Iwlo 0f'cíd.t.:ntt'. por n1t'io 
do trafico :tfrie:tno para a.s duas Arrteri­
l':ls. l'ort:~nto. tht·ori·eanH·nt~._, (> de eSIPC'­
t a t· qU1' no :"\ 1 rtt> do Bra:-lil, ontlt• a ma :o­
r·i~ u.os trah:1!hadores ruraPs desc.~..--.nde 
de ~·~eravn:-: :lfl"il'a.nos. ou vive ktl1 con­
t;tcto .iir··du ('oln os tlt•set.•ndt'Htt•s dt·S­
tt·s. a inft'~t;u~fu) unclnariea cons:sta qua­
:-;i qlll' ~~xvlusiv:ti!H'Htc de N. IIDtt"rlt"nnuA. 

·~~.~~ e!':.t:1dos und~' tP1l1. havido lm·núg-ra­
<.:?i'o dl' '--'o•! unos ;~t~J Ii:trH•S í' espanhoes. 
dt_.\.t' t·xl:-;tir ao Hll no~ U.lna lPrVt' infps­
t:tt~fto ;.1or a·n"·ylo~tornos. ~·nH]Uantu qUt> 
Jla:-; plantat.;llt'S ondt' :-:;L' t'-rnpn•g-arn ·Colo­
nus japon,'7.t•s dcVt' ha\ptr utna propor­
t,;to l't·b·t ivaBit'nte alta de ancyll1stotna.s. 

Vejan1os Bt' as nos~as tht-orias ~·or­
rt'~pondenl ao:-:: fat~toH. 

Fn:r.t•ndn ll:aJtn••ltn. - Drotlow!lllkl. EAtatlo 
d.- S. Paulo 

,_..\ pn1pu~at:iio t1a fa-zenda potle St>r divi­
diUa Ptn do;~ grupos. 

A. - Est::L parte inelue 3 colonia -na­
eion:tl eon:-::i9Unt1o quasí 'IUt· exclusiva­
mente dt• ht·a:-::ilt>iro-~ o~ <tuaes p~l~~aram 
tranquil1a:mt'nte toda a sua vida na fa­
Zt•nda ondt• nasceram. t(~lltlo havído P<~U­
t~as alh_,rac:õps na população. 

B. - .A lf'olonia Santa Maria. a nH':a 
h·g·ua. de di!-'taueia.. é cornpos.ta t1t• imtni­
g-rante!:' ~italianos e eS)Janhovs. donli<'i­
lladus no Brasil tle- ha 4 para :!ti annos. 
1-la. dois annos atraz. havia nt•H-ta coJonia 
Yar:os jaJ,Oneze~ qUl.' ahi se lletnor.a..ratn 
apt·nag utn anno. 

~t .... St<·~ dois g-rup·OR a eolon ia th~ im­
nligran~lc~ alht•rgava cinco Vt•zes 1nais 
an••yloshJJIUl fJUt' a ('Olonia nac'ionat, a.pe­
:.~.ar tla natut·<~za J.o solo. aU.mt.•nt.:lção. 
lYJJO rle hahita.;iio ,, !-;·c·nero .!, tt·ahalho 
st. re.m t•S mesmos. 
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Grapo ·I 
Grupo li 

Casos 
,J{l,\;'t'-'!ldos 

5S 

26 

. hu-y. ,.,,r 
reis o 

12.0 

J;T:rzt~nthl ('hnnnnn. - S. "iianiío. l•;st:ulo 
th~ s. J•.aulo 

tBsta fa?.L·tvla propureionou-no~ u1n ('8-
p!t'IHlido campo fi, v:du.los. poi"' a :-:ua 
1)0pulaç~to (·onsta de gTandt· Jtllm·t·ro d1: 
C'olonos vindo;.; ~h' ,livt r~:~.:-: t·--·l;ulos t' pa.i­
Zt . .-.. o::-; qu:h :-; \'i\t t11 t':\:l('t;tmt·nt,. :--oh 
·:' B nt•esma!-1 "-'-on.J lc·t·H ~- .·o& ; t~\: kt ní,~ t· 
f'Sp:lnhót·~ J~l \1\ .'tn1 11a f·;tzt·tub h.L 
,r.nJitos anJHI""' t-' tinhan1 1furm:ulo a maior 

.:?4~.0 

·z~ I ,S 

I 
Prvpon;áo de 'I t7f" Jr casos 

a.uc)!. para in/rstwdos f'lW 

1 
ncca.for(·_;; · aucy!os:r;mas 

1-110 

l --20.1 

62% 

81% 

Jp:trte tl::t popula~fto. Ok'-'f'r\(tmo~ tan1'.hf•m 
a:.~un~ i·ndí·:· .. !uus. hraw<o:-. t' preto:-;, n.a­
turaPs do IO:sla•ào de• ~~- P:Lulo. Os g:r-u­
,pos n1ais intt·rv.s-~an~~·;-:: -forazn o~ dos ba­
h:a!JO':--' <t'llf' h:tvia1n t:·ht\L:."a(lo ha quatro 
nn1.·%t'~ (' o d·os ·i·t:art·n."-t':-::, os .quaPs foram 
"lividi<lo;..; t'lln do'i~ 1grupo.s - o·s quP ha­
•:i:-tnl .eht~!.;ndo ha qu:ttro an~1os atraz •-· 
:ínhan1 v:\·hto na mt·~ma l't)lonla t'•.:Jnl os 
;,:tlittno~ - e os qlh· tiuhan1 ('.h~·gado 
lt:t\·ia um nH··x ou dois. 

QU.\IHW COMl'l\Rl\T!VO 

N." de I 
(ilSVS j 

• V.'' de auc-''· 
fM' caso 

N. 0 dr Jl('í . 

tor caso 

Proporçtlo- de I o/n rff·· cas~.<: 
ancy. para infc"tl .. dos por 
nccatorcs ancslostomas _] 

ftaliano~ ~ 1h ~c-en(kntes\ ;;-.; l ),1 

f'auli.-;bs llLl;lC()~ 
: 

lt1,2 'I 

Estl;tnhflt-"8 .I J() 3,2 
I 

( 'e.--:rdl..;t·s dlC'l::trin~ 1n
1 4 ;u1nos 'I lO 5.3 
I 

Pauli..;t:ts pr(•!o..., ·I ü,-f 

Rahiano<; cltq~;tdo~ h:tl 
4 m\'ZC~ 

2,0 

('e:tren-;t·..-. ('h('!,!::._t!(I'S h :ti .H 1.~~ 
2 tlll'Zl'S 

I 
~ 

A. mf•dia da inlrt~~,t:t('àtY uu,·inarilr·a. rf•~ 
lativamt'Idt'- ll:tixn. t'n1re o:-.~ t>sp:tnh6t·s. 
f. deYid:l. ao f<l('LO 1fc tnd·o~ o.-.: :ttluttos 
:tndar~·n1 :<'a:<::1d0.s. Por <·:-:t{' quadro ·~·o·m­
_pa rat·ivo vl·-sp qU\'- o :-;odo ·dt·~·da faz~'nda 
•·(••:t(~Tll ·l!lll lll\TIWrO l'elatl\":ltnt'!IÍt' .alto \1{' 
lnrvas de :\.ru:•yloJ>ihHtUI, L-:to t•. apnro~:­
'Jr'J:lll:tm{'lltt• u.rna larva dp .. \nt•ylostonu& 
~~:-tra ~~5· ·lar\·~,s de Nt"t•ntor. l•;· rnal:-; (]HP 

':·t·ov:-lvel qUl· c8~a infvt~(~i\o llt"O\'l·nh.a dos 
italianos f' r•spanlH"')(•S. '1Hf• ;llnd;t apr~·­
:.;(-ntatn o n1ai 1.~ alto g-r;\u lh' in.ft·~UH:ão. 
ns paulistn~. hl'Hfl('O'~ f'~ 1pTf'('()·~. ·fiUt• pas­
~:-tram 8 a 10 annos <'tn eonta·c·tO com ~.~u­
•ropf'1US, hc·n1 {'nrno os eeart•nsf'& e11P.g:a­
tlo,..., ha 4 :tnnos, a('havam-~·l-. inft·F-tados 
'i'or lliin nunH•ro m·odt·rnd<r idt"' an:Py]os­
tomos. Os l1ahianos que r-~ta..vam na 
,fnzt·tHta apr-nas h:-1\}:l 4 anf"zes. ~_ ... o~ 
l:'f·aren.sC's ff"i{'('In,-chc:g-ados raram~.·nlt• aJ­
·be•··gava.m •ll<glllm an<'ylostoma. 

15.!,0 1 - 10 o ~~· 

371.0 ~·- 26 70 % 

1 ~l6.6 .H qo C'l 
;O 

I 
..!00,2 ' I - .li\ 70% I 

I 

,2!):\.fl 

i 
I ··- 46 100 r;;;, 

156.0 I I ---~ 7~ 60% 

235,0 1 1-154 35 % 

t•ma (1:t."' co-lonia~ dt'-'ta faz(•nlda é 
··on.··tituid.a pnr iLaliuno~ e outra por ja­
'l'Üll\~~t·s, (111(' foram diYidido;.; t·n1 doi·R 
i_:.:.,rupo~. 

1 !::O:TllJlCl. - .Tapont:ze.~ qltt· N·.LtYam no 
Bra:-:i·J ha 4 annos ou :rnni~. P ;,<"ILIJ\'anl-Rl~ 
('l11 ·l'üntaeto intinlo oc)jm !la!l'ist·ts, ba­
hlano~. ita~i:1~1os. \'ÍVt>ndo ra~ mf·:-~mas 
e:u.;as e usando a mf.'~ma n1irnentação e-te. 

li g•rupo. t""'o1ono·s .ch~·::;arlo.c.: nest('~ 
n!:.imos do:;.; :tnnos c <1'l1t· ainda não ha­
'\·!-anl ad·optado o ,m,ndo de· \':da locaL 

rn g-rupo. - J,fa.1ianos qllf' vlviam a 
tnH·nos flP :!OD metros Jp di:-:tan<e:a da 
t'O~nni:t japol~PZ;t (· L''"tU\'am llO nr:J.Bil fh' 
1 O a ao annos. 
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N." d. l N• l .l.N" 1 .... ·1. i'roporçao .d.r_, .. '1o .de c.as.os l~aso./ · po~ c ~·:,~:Jcy. Po/ :-a:t(~r. a.ncy•. para t~~~fcsfmdos por 

1zrcatorrs a1~cylostomas 

·--·-=c"==--=~~.c.- ·-· -~.--··· ·· · ------~-~--~- ... 

1 

-~~ ~---- ----------1--

~ [ I. grupo ·.1 8 2.3 233,0 I- 9H 75 % 

~lll. grupo I 
l li. grupo ·1 

20 9,6 14,1 I I- 1.4 I 65 % 

30 3,6 161,0 1-46 72% 

:BJsta eom.p,ara(;ão Uem,onstra que' ha 
!JlE'f·mut.a llc ll<lra.·dlos intrstinaes, lH"l'­
\ClC'ndo -os ja~HHle~c·s os SPUS an1cylostomos 
c-, medida Qll(' vf1o a·hatwlo•nando us spus 
~·0:" 1twmes n~u·ionaes, l' a.dQui•rindo a t'o·r­
ID1ula un:{'inari•ca ele Sfto l'aulo ao me·s­
·tno ·tenl'PO qU(' vãü adaptando o genero 
K1e trabalho e oCN-Jtu1nes \hr.asUci,ro.<..;. 

Todas a~' o·bservaf'õrs aeLma JnP,ncio­
lHadas foram feitas ê·m fazl'nd,as de 1de-

oSPnvolvinru~ntn I'C'C'Cnt0 no El.st.ado de São 
Paulo ondP tl'm h:J,·vhlo 1gran l'c im.rYlli­
i;.!Tacfto tl<· <'olonoR nos ultin1üs 2101 anno:-::1. 
.A Jf~Jl'ee·nt.:l:,! . ..','i'llt ll<lrrnal de anc:ylO"stoma.o:.; 
Po E'l-'tado dl' 'Sfto Paulo foi .pesquü;ada 
1'n1 un1a an.tih·:1 t~o1onia, eonnposta quasi 
k"IU(• ~() dt' br:l~ill'·irns 1qlll' passaram todla 
1:1 sua vida na llli; .... ,nla conl,lnunid.ade. E.s­
il:t·s obser·vad"ll'S rora,m· feitas t>'m va-rios 
1\ndividuos e·m fa~('ndas de c·:ufé, sitias 
" v-i·llas. 

ATIBATA, commu11idade typim no llstado dt' St!o Paulo, onde ll(to ha immigraçtlo 

N." 1<· casos N." de ancy .. N.o dr 1H'C. 
Prdporçilo de ~·ç, de C lS·lS 

I _I_ o bs ~·n'a dos por caso por caso U11C_\'. f' ara infestados por 

I nccatm-cs ancslostnmas _______ .. 

112 I - 0,4 I. 
Estudos sob1~e n }JOrct•nt,ngt"'Jn de nnl"'y­

loston•ns no E~tndo do Rio 

fl'a1ronnto dt" Pinb""lros 

E~sta.s o1b.s:ervar:ões foram ff'Has numa 
r:scola cnrre·C'Ci·onal. f'ntre mrninos vindos 
de diversas partes rlo Esta~do, o,s, quaes 
foram divirlLdo~ nos se1guintes g1runos: 

I :grupo. Me'ninos vindos da cidn.U;e 

I.!,TUpo 

I I ~uttpo 

J TI grupo 

Jijsta ex.perirnci:t rlem·onstrou QU(' os 
meninos qu0 trnhalhava•m 1C01n itn..1iano·s 
e portug-uezrs a]berg-avam .fluatro VC'zes 
mais nn<•ylost<nn:'s do qu0 o:-.1 do interior 
oue não tinham estado em, nontactn com 
~~mm,i:g-rantes. A pTOJ)Orc:ã-o <le larvas de 
anf'ylostomas pwra o de· .1arvas d0 un.ci­
nccrias no solo da d<l<t<le do Rio é appr-o­
xima.dam·ente de 1 para 2S, emou.anto 
flUO é do 1 para 100 no interior uo estado. 

52,0 11-13(; 10% 

do TI.io, eúlarlt_., CDIS·tnnpnlita, habita(la 'por 
muitas ra(:as e na.eion:-lli.da,(lcs. 

11 ,g-rupo. - 1\f(~.niTHl~l qU<' vilveran1. nos 
~uburhio.s <lo Hio...;:~ trnhalhara1m í'ffi hor­
t:IR juntamP1ntc co'm' horlt··lól~S portug~ue­
ZC'S e italiano·s. 

11'1 g-·run:o. - Ml'ninos vindo . .::.' d,o in­
tl'ri1o'r do E;E:tacto, OlHlr• a opopu,lac:fto é 
qu:tsi flUC ex·clusivarn<·ntf' l:)lras,ilt_>ira eom 
t:n1 nurnQro m•uito l)'vqueno de' iiiTIImilgra­
(l<•s. 

% de C.'1SJS 

t~nfcstados pm­
anc_)•/vstotnas 

50 % 

93% 

Outra. co·m,parac,fi..o intC''re~santl" foi fPi: 
la no 1\iunilc.ipio de Jtpzen·dc•, que fo1 
nutr'ora um g1r.andt• ('Pntro fla lavoura 
<l'o tC:Hfü. onde to,tlo 1o tra.halhn Pra fpito 
por escravos. Co,Tn a 'aboli(:ão d·a es•cra.­
vatura. o lertll'{' foi ahando.na.do e os 
a1·tua<'s h.ahitantl'.s 1lo, mnni'<·lpio sào os 
clP·Bt·endc·ntPs dos a.nlig-o,s est'ravos1, não 
hnvendo quasi1 i·tnlm i·!...',·ran t(''S extran1geiros .. 
P.orén1, a IC'itlade de H.e.zerule foi ·usada 
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ha annos· atraz c:omo um dep•osi·to, ou 
centrro de distri'buic,ão dos colonos ex­
tramgeiros, na maior parte italianos., que 
ahi permanereiam de 3 a 4 mezes até re·on­
s-eguir uma col:looaçiio. 

Foram O<bserva·do,s dois grupos: 

I. - Um grupo de ·p'e<;•soas que tinham 

I N.~ 
N." de 

c~sos ancyl. 

I grupo: 
Rezende 5 26,5 

II grupo: 
Itatiaia 58 1,6 

IDstas observa,ções demonstram que o 
so•lo da cidade de Rezende c.ornté:m muito 
maior numero dle larvas :de A. dOudenale 
que o s:olo das velhas· 4ze.ndas. Não que­
ro ·di'zer ·que as larvas d~ uncinarias se 
eonsrervem no solo pollui•do durante va­
rilos annos. Os habitantes d·e uma loca­
lidade disseminam pelo sorlo larva,s de 
unónari.as ·da meSima esp.e:c,ie q,ue o•sr 
vermes por elles al'ber,gados, e vi·c,e 
versa, o so.Jo· .tra·nsmiHe aos lavradore·S a 
infestação unic·i:nlarica con:fo·rme· as· 'larva·s· 

rassado toda a vida na cildad.e ou na·s 
'nas irmlme:dia.çõe.s. 

II. - Uim g•ruvo composto .de, trabalha­
dores na la:youra em duas an:tigas· fa­
zendas dle escrravos, e de hahit.antes da 
villa, doze a qui:nrze lerguas distante da 
cid·ad'e·. 

I 

N.• de Proporção de % de C'lSOS 

nccat. ancy. para i.nfest(])das por 
necatores ancylostomas 

446,0 1-16.9 60% 

160,0 1-100 25% 

que elle conterm. 
Olbse·rva.mo:s .ain:d.a um outro grup•o no 

Elstado d·e Matto de Grosso, co'nsti:tuido 
p'orr uma trilbu de ilnrdios ·semi-dvHis:ados 
que virvem a·ctualme.nte no seu aca:mpa­
mento, inteirametnte arredados dlo convi­
via tanto •CÜIID• brantCOS, COID10 'C10ID OIS pre­
tos, ape·zar de ha annos· atr.az te:rem 
estad•o em contado ,com brasileiros· e 
para1guayos, olccupa~ndo-se na 1C'riaç·ão d,o 
gado e plantio de a.l:guns cer.eaes. Vi,vem 
em casas muito toscas e1m Uima aMei:a, 

BANANAL - TRIBU DE TERRENOS 

~--·----------l 
-- ______ r ____ 
N. 0 de casos N.C' de 

I 
N." de % de •. 'lSOS 

Clbscrvados ___ ancyl. necat. ;,.f estados por 
ancylostomas 

Indios . r- -~----;7-·1 87,0 1-57 62% .I 

Els,ta tabella de:monstra uma infestação 
unc·ina-ri:ca lev.e, com infes·lação ,prop:o:r­
eilonalmente alta .pelo Au<•ylostoon.n duo­
denal<>. 

A~lélm d,es~sas obsertV'acõe.s· feitas em 
vari·os grupos de inrliv'i'<:iuo.s, tivemos a 
oppurtunidade :do reali·zar outras em 
nessoas vindas de quasi to.dos os estados 
<la União. IDntret.anto a un.ica conc.lusão 
que ·se pad<> tirar dle,s:tes casos isolados é 
si ha ou não An•~yloNtomn doudennle nas 
lo:cal'ildade.s de on-de elles pro:vêm·. Em 
geral pode-se .con/c:1uir pelos dados obti­
dos, que os 'individuo.s vi·n:do·s do lnte­
r'or dos• estad·os de· Pa:rá, Ri•o Grande do 
Norte, Pernam:btllco, Ce,ará, Gahia e Mi­
na-s, ·eSitã·o infesta:do•s por grande numero 
d<> N. amc>ricanus, .mas raramen.te pelo 
A. duodenale. Os indi,viduo.s dle ,qua]quer 
daiS c:id'ades do lit'tora1l se•ptentri'Ona!. po­
dem a·lbe<!'ga.r aLguns A. duodt"nnlt>, ma:s 
nunca na rpro:p:orç.ão observa,da entre a 
população dlos estados de São Paulo e 
Rio. 

Ob!serV1ámo.s a~guns :casos v~ndos· do 
Paraná, Santa Cat'h<arina e· Rio Grande 
do Sul, os quaes arbe!'ga,vam pO<uc:ors ver­
mes dE'· qu.a.!que.r eslpee'ie .. 

In,feliziillente não ti'Ve·mos a O!P'POrtu­
n~d.ade de raze,r obs•ervaçõe~s e.ntre im1mi­
g-ran1tes re:centemente chegados de Por­
tugal, E:spa·n'ha e Italia, vi.sto quasi não 
ler !ha.vid·o emigração dl~s:se.s •paizes de·­
p·oils· que ini'Ciámos os no•s:sos estudos. 
T·rat•ámos a:p1enas· um portUiguez re·cen­
te·me.nte ·che,g.ado .que. se a·chava inlfe,st.ado 
por ll.3 aneylostomns e 56 neeatores. 

E.sta.s experiencia1s• dermonstrarm :clara­
mente ·que e.m qual:quer lo:gar on•de se 
deu a i·m·md.gracão d1e grande .. num1ero ·de 
lavrado•re.s vindo,s d:o :Sul da Europa ou 
do Japi'l:o ha urm au:gment·o reorres'ponden­
te ma. pot'centa•ge,m do A. doudenale. Es­
tes .i1mrmi1g1rantes· não· s·ó ·continuam a i.n­
fercCiionar-:s•e, como a :transmittir a s·ua 
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infecção aos n.aturaes com quem estive­
ra.m em conviverneia. A Cíontan1i·nação do 
soJ.o e a 'illlfe·staç,ã,o de brae.Ueiro.s pe.lo 
ancylostoma teem sid'O limitadas aos lo­
g.are.s o•nde o ·contacto tem. sidlo, i•ntimo, 
onde OIS i·nrd.iV'iduos· vivem. nas m'esmas 
P,asas ou grupo•s de ·oasrus• e- tralbalham 
r1o·s m.es•mos 0a1mrpo,s. Observou-se que 
lllm .grupo de .brasUeiros mo;rando dois 
ou tres kHometros dis-tante de uma co·­
Jonia de j,m,mriJgrantes com os quaes não 
convi1viam estavam infestados ·por muito 
pouCJOtS aneylostoJJlillS. 1Á uncina:riá m·ai•s 
fre•quentemente• o•hs1ervada em todo o 
Brasil é o •necntor amerlcanus, 

A historia da un>Ciruri•o1se •no BrasH é 
prova•vel>mente a seguinte: 

Oom o desenvol•vi:mento da a;gric·ultura 
torno·u-lsrer ne•ceiSsaria a i'nrtrod·u.ç.ão de 
E:SICtaVOS a.frÍI0Rll0S 1QU8 trouxe·ram para 
o Brasil un1a fro·rm·ula unci•nar.irca cons­
tituiida quasi que e:xplusli!Va:me·nt'e po•r 
:N'. ameril-anus, com cujas Jar.vaa ·conta­
m:;naraml o ·solo do Pará ao Ri·o· Grand•e 
d·o Sul. E' verdade •que os seus senhores 
e feito·res· ti'n'ham vindo dia E'llro'Pa Me­
ridional!, sendo e•m .gera:! portuguezes· ou 
seus deslcende.ntes, mas cOlmo já eX{))uze­
mo,g, prervia.m·ente. ,a unc·inariose é u·ma 
moles·t.ia ohse1rvada quas•i que exclusiva­
mente entre os trabalhador·es ruraes, que 
andam desoalços•, ,portanto os indivi:duos 
que não entram e1m contaoto intimo c.om 
o solio só se irufeccionrum incidentemente. 
Co,nclulmos d/isto .que o numero de A. 
dnodennle ,albe•!'gados po•r aquelles: euro­
peus deveria se.r insi,gnilfi.cante-. 

Com a .&bo!içilo da escravatwra em 18818\ 
surg.ira'm novas •condi,ções· de•vida<S ao r:a­
pido de.sen'Volvimento da cultnr& do caf:é 
no E•stad!o •de Sàlo Paulo· e a 'falta d,e 
braç,os p:ara a lawoura. Re>corr·eu-.se e.n­
tão á imm.i;gração de colonos vindo1s d•a 
Eu•rop.a M:e.r,i'di·onal, vnde o typo 'P•redo­
mi·n·an te na inlfesta.ç.ão unc,ina<ri•ca é o 
ancylostoma doud.enale, ,Es•tes colonos 
não s·ó ·cOntinuar&m com a ,sua in,feata­
çã·o como tra,n.&mlitti.ram·-n'a aos1 naC'io­
nae·s que têm vi,v,id-o e.m contructo com 
elles. Nestes ulti:mos ·s·e~s· annos tem ha­
vido um influxo d·e ja:po.n•e,zes e como a 
'~a in.festaç.ão un!Ci·narilca con•si.ste ,prin­
Cipalmente em ancylostoma, observou-s:e• 
que em q·ualquer !o1goar por o.nde e.s>te·s· 
oolonoe têm passa.do, a porcenta,gem de 
a ncylostomas é pro·porcionallmen te alta. 
N-os e.stado•s atra•zado.s e c'ons·e•rvladores 
quasi que a unica uncinaria encontrad•a 
hoje em dia é o N. amerlcanus, p:ortanto 
pode-se ju,~gar do pro,gresao d•e uma com­
munid,ade peLa s•ua formula unlcinarica. 
Si a co.mmuni>dade for ructi'v•a pro•gre.slsi­
va, :po•ssuilr bons 1COlo·no·s· e .se ti,ve•r d:esen­
volvido rrupLdame:nte, a sua fol'!mula un­
cinarka patenteará; uma poi'cem,ta,gem 
relativ,amente alta de A. dnodenale, ma•s 
si eHa •for atraza.d>a e pobre a in·festação 
un,c.ina.rilca, em geral, consi.sHrá avenaa 
d·e DJeCIRtore!O, 1Alinda q,ue o ancylotosmn 
s•eja a,qui rum in•dlcio d·o D'rog<res,so, eile 
é um factor ac,ci:de•ntal e abs1oluta:mente 
de>ene•ces•sario e pello contra~rio, consti­
tue um grave olbsta1culo· ao d'eseruvol•vi­
me·nto de· qualquer commiUmddade. 

.Ha um methloido .muito ,slmple·s e e•f'fi­
caz para co.mlbater e&sa tnfe.stação cuj.a 
exeieução juJ.ga:mos, seria de ,grand·e pro,-

'"e!to para o Bras.il. Todo o immi.g1rante 
r.atural da l'}uropa Meridional ou do Ja­
pã·o, rle.ver{t submetter-:f,e, a um• ex.a:me 
micro•s•co•pico de •fez,es antes de e·mbar­
C"'ar-se, e no, cas·o de re•suHado ser po­
siti•vo, de,verá elle re,eebe-r u1n1 trata.mlento 
anthelminüco ri,goros·o. Els1ta recom­
m·endação é raz,oa•vel e conservati,va e 
jlá tem pre,cend·ente.s, ,por ta,nto• e·sp•errumos 
que o gnve-rno se d'i,gnarâ. to·m.a.r e.IO:t1e 
2·S•Su,mp•to em conside•ra.ção. 

Outro ponto ,para o ,qual estas pesqui­
~as ·chamara.m a n•OISsa a.ttenç,ão foi o 
fa·c~to de que, a un'cina.riose não. é uma 
JTIIQ·lest.ia adiq'uirida repentina.m•e,nte, n~m 
em' poucos dias ou meze..s, mas sim e.m 
annos. E' a .a,~qui·sição lenta e gradual 
de ve-rme 1TJOr verme •. com, a m,orte natu­
ra! e1 co:n.se~quente expulsão dos ve~r;mes 
'Hlultos que. terminaram o. seu cY'clo de 
vida n·os !,ntestinos. Na Faze-nd•a Ghan.aan 
os ceare~nses que já es~ta.tva·m lâ. ha.via 
quatro annos ai'nda não tinham a.d•qui­
rido a formula uncinarica caracte•ris.ttca 
da fazenda, se bem que .sua for,mu1a sie 
asse:me]ha.s.se ma.is á •da fa.z.en•da que á 
dos seus oon>terraneos chelgrudo•s havia 
apenas 'dois me•zes. Os j.apone•z,es domi­
ciliad;o,s ·no Brasil havia dois anno.s a.inda 
não patentea1vam modif'ica.ção algum'"' na 
<'Ua formula umcln:ari>ca apezar de tra­
halha.rel!n num so,!o mu',to contaminado. 
Os se,us patri.cio& que &qui já se al<"lm­
va,m ha mais• de 4 ou 6 annos, tin•ham 
.gradualmente e:xpelli.do os. se•us antiigo.s 
ve,rmes e, adqui.rido a formul:a caracte­
ri.stica da faz,end·a. 

Deserlpçlio Idos d.tvl'rHos grupos a que nos 
referf.mos no texto e no111 ~ppas 

1. - Colonos ja,pone.z'e'S na fazenda 
Bom Jardim, E,st3!do de São Paulo. Vi'­
vem n•o Bra.s.il .@a menos de 2' annos e 
ain.d:a, c.on.s:e,rvam os ,se·us C'OiSitum·eB· na­
eiona·es. 

2. - !Colonos japonezes na me,slma fa­
zemla •. A'cham-se no Braslil de- 4· p'ara 6 
a.nnos e já ado·pt3!ram os costum·e·s bra­
sileiro~s. 

3. - Italianos e ,s,e.us d•eSice•nde.ntes mo­
rado•res. na fazenda Cha·naan, E:stado, de 
São Paulo. Vive1m neste Estad-o ha 4 
P'ara 2·0 a.nlnos, tra.balha.ndo na lavoura. 

4. 1ColonoEJ es'n.anhóes na mes1ma 
fazenda. 'Tnahal•ham-na lavoura no EIS•­
ta.d,o de São Paulo- ha 4 p'ara 20 a.nnos. 

5, - Brantco,s na•tura.e.s d·a f,aze•nda Cha­
naan. Vhvera:m sempre no Elstad,o de• São 
Paulo. 

6c - Pretos, naturae,s da fa,zenda C'ha­
naan. Vi•ve•ram semlpre no Elstado de, São 
Paulo. 

7. - Gru1po A. da f·az€1n•da Chanaan. 
CearenSJels· que viera~m traba.lhar na. ;la­
voura no• E>stad,o, de S'ão Paulo, de•vi·do á 
secca no •Ceará em 1.9115. 

8 .. - Grupo B. na fazenda C'hanaa:n. 
R€1fugiados •cearenses vindos para 'S'ã.o 
Paulo ha 2 meze•s, devild'o á terrl•vel a•ecca 
do Ce-ará. 

9. - Naturaes d·a •Bahia. And•aram 80•() 
!e1guas atraV1éz das flore.s.ta.s e c:he•garam 
ha 4 mezes pa·ra tr.aba1ha.r no ca:tlé no 
EISitado de São P•aulo,. 

lOc - Faze,n.da M,~gnOJUa, Brodow·ski, 
Estado de São Paulo. I grupo, cOJffilposto 



quasl q'U e. .s6 d•e brasllei r os q·ue IVLveram 
se•mpre na ;fazen<la ou· .nrus 9UruSI lmme­
dla.çõe.s e não e.stive;rrum ~· c01n.ta.cto 
com ·extTa-ng€1ro.s. 

11. - Faa>enda IMaJgnolla. LI gru~. mo­
radores de uma co lonla sep:ara:d·a, a uma 
legua dist=te. Eram quaJsl •lodos tta­
lla.nos resid entes no Brasil ha mrultos 
a,nnos. 

121 - Italianos oo fazenda Santa Rosa., 
llrodow.s k i, São Paulo. CorreS!p'ondente.s 
ao li grupo d'a faze.nda Malgnolia. 

13.- Ati'baia, situada nulllla re,glão cul­
tivada j 'A .por muitos a.runos .no Estad·o· de 
Eão Paulo. O gru;p.o ·ce>n s t.ruva. quasi que 
s6 de brasi·le iros le.gltimos. otra:bafha.do­
res na lavo u-ra , h a;bHa.n tes· da v.i·lla <e da 
<!idade, e que não tin:ham con<V ivido com 
i IIlltn iJgra n t e.s. 

,14, - M e.ninoa vaga-bun'do s da cidade 
d·o Rio que v.~vi81m pela.B' rua s· e a.;l,gu.mas 
veze;s tinham passado tem,pOO"ada.s f6ra 
da cidade. Não in.dJc·am o ve rdadeiro ,gl'â.o 
d-e i rufest a-ção n.a cidad'e, mas vro.vavel­
m ente r ep r es enta m o typo de lrufe·sot:ação 
que nella pode ser a ruquir i·da. 

1.5•. - Subur1bios do Rio. Jlllste gru.p.o 
c.J·nsta de m eni·n•os vilndm> de 12 ou ma·i·s 
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snburbio·s do. Rio, on:de trabalhavam EYli1 
h<>rtas na& quae& ·a maioria od-os tra·ba­
lhadore·s e.ram p-ortugueze<s ou l·t:ali'anos. 

16• - Me.ninos de 17 lo;ca;!idad.e.s· no 
Esta-do d·o Rio o.nld•e ha p-oucos lmmi­
.grante·s.. 

17 . - R eze·nde. Este •grupo con·stava 
d·e lndi'Vi'duos e.s<colh.ildos en.t.re os habi­
ta.n tes d'e uma cid.a de .de 8·. 0.0·0• almas; um 
ant'igo centro d·a jmmi.graçã.o Italiana. O 
gru p·o e ra ve•queno mas 1.2· casos obser­
vad"Ds na m e.sma ol d·a-de e cujo tratamen;­
to foi inc()jmvleto patentearam as mes­
mas· proporções. re.lativamente, alta-s. 

18. - Fazoend·a Itatiaia. p .lantação 1:2 
le,guas ·d ilstan tes de Rezende on<le viJVellll 
mu itos· dos an•tigos es<crav·os e seus de-s­
cende·ntes, •f6.ra d'o coowLvi·o co1m !IIlllllli·­
gran.tes. Os que e-stiveram por a]Jgum 
tempo trabal'h•ando nos s.Uibul'bioiS· do Rio 
eram os unk~s qu.e aLbe,rga.vam aLguns 
A .. duodenale. 

l!h - l •nd ios e m Matto Q.ro.s·so. Este 
r.- ruv 'o era coun.posto por um-a trilb'U die 
indios Terrenos que viveJm e·m llm acam­
parrne nto do Gov.e rno, p.er to ·d·e Miranda. 
São se m i·-'ci.vH i'S'ado.s e tê.m pouoo con­
vi ve n cia co.m os bran"Cos •a'!)ezar d'e te­
rem con11bat!do na ,guerra do Pa;raguay. 



Grupos na Fazenda Magnolia - Est. S. Paulo 
I 

I- COLONOS INTEIRAMENTE AFASTADOS DE IMMIGRANTES 

2-COLONOS EM CONTACTO COM IMMIGRANTES (I ta I i anos, japonezes e espanhoes 

Colonia de nativos 1 
Infestação unoinarica 62% 

Sta. Maria 2 



PORCENTAGEM DO ANCVLOSTOMA DUODENALE COMPARADA 

PORCENTAGEM 

Colonos . Japonezes. 
permanenc1a no Brasil 

2 annos ou menos 

, 
A DO NECATOR AMERICANUS 

9 10 15 20 25 

Italianos e seus descenden ••••••••• 
tes - Chanaan 

Rezende 

Suburbios do Rio 

Italianos- Magnolia 

Paulistas (Brancos) 

Rio de Janeiro - Cidade 

Colonos espanhÓes 
Chanaan 

Cearenses- permanencia 
em S. Paulo 4 annos 

Italianos - Sta. Rosa 

Paulistas (de côr) 

lndios - Matto Grosso 

Bahianos 

Interior do Estado do Rio 

Japonezes- permanencia no 
Brasil 4 annos ou mais 

Antigos escravos em uma 
fazenda 

Magnolia-Colonia nacional 

Cearenses- permanencia 
S Paulo 2 mezes 

Atibaia 
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